
Santa Catharina

ANNO I NU.JfERO CoQuinta-feira) 13 de .Ji�:l�ÇO de H184
-

EXPEDIENTE OHEGOU

PUBLICAÇÃO DIARIA
Assignaturas

Capital. 2$000 por bimestre
F6rad'ella 4$000 trimestre "

Pagamento adiantado
Numero avulso 40 rs.

. COLLEGIO RAMOS
Reabrio-se a 7 de janeiro.

MENSALIDADES:
Pensionista 30$000
Meio pensionista 15$000

EXTERNOS:
Curso primario 5$000
Dito secundario---o convencionado.

cOl���������
� MEDICO �
__JJOfl._.POLICARPO CESARXO DE BAItft0S�L
�dá consultas em sua residencia, á ruae"

�da Co�stituiçãO, das 8 ás 10 horas da�}>
�Jmanha. �L
� Chamados á q;t�lquer hora. �-

�����T) �����:l

Arma��m na Barri�a
RUA DO PRINCIPE N. 23

Vendas a dinheiro
Farinha Triestre (superior) 24:000

Gallego 21 :000
Codorus 20:000
Haxal 15:000
O'Dance 12:000
Em saccos de 1 arroba 3:000
Em partidas tem 3l de abatimento.
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Seccos e molhados
16 RUA DA CONSTITUIÇÃO 16

Oasa do Paiva
oProprietario d'este bem sortido e afro­

guez�do. negocio, querendo retirar-se d'esta

Provincia, faz venda ele todo o activo e pas­
SiVO em boas condições, inclusivel 2 Pl'edios
próprios para negocio e moradia, junto ao

mesmo.

Antonio da 4c:cha Paiva

�J i��aUA��A,
E

])]?OGARIA
DE

Raulino Horn
Neste bem montado estabelecimento en­

contra-se sempre um grande e completo
sortimento de

drogas, productos chirnicos,

preI?arados pharmaceuticos, especialidades
nacionaes e estrangeiras, medicamentos

dosimetrico r e homeopathicos,

objectos de cirurg-ia, apparelhos, fundas,
mamadeiras,

seringas de Pravaz

para injecções hypodermicas contra o veue

no das cobras e muitos outros artigos pOI
preços sem competencia; garantíndo-!3e a

Iegrtimidade de todos os preparados que sa­

hirem desta pharmacia.
Deposito dos legitimos preparados Franca­

zes, Ingleses, Americanos, Nacionaes �&,&.

15 RUA DO PRINCIPE "'115
.,J.,

I casas de fazendas de Innoccncio
José da Costa Campinas a Rua de João Pinto
N'. o 8 e 11 encontra-se sempre um completo
snrtimento de fazendas modernas e por preços
baratlsslmos.

POIl MAIS REBELOE QUE SEJA o FREG [jEZ

NÃO SAHIRÁ SEM COMPIlArt

SO' A DINHEIRO

��a �Il��i ��TillE�& �! Cí�lrm
1.0 Premio 500:000:000
2.° Premio 150:000:000
Vende-se bilhetes desta Loteria nas casas

de fazendas de Innocencio José da Costa

Campinas, a Rua de João Pinto n.8 e 11

Recebe-se encommendas para fora da Ca-

pital:. ..

Esta Loteria tem 21: 168 [ll'CmlOs. represen-
tados em algarismo de 1 :341:200;000 ! I!

Um sentimento de chapéus de pello a

VICTOH HUGO.
Um sortimento de chapéus baixos GRAN-

DE VAHIEDADE.
.. -

TUDO para a loja de fazenda de
Innocencio .l oe e da Costa

Campinas
Rua do João Pinto 8-11

Ca.rne
.

esooa. superior
Vende-sepor preço rasoavel noar­

mazem de Bittencourt & Rodrigues
rua ele João Pinto n. 12

Attencao
D

Superiores batatas inglezas a -120
reis o killo, sacco 5$000.
Vende-se na rua do Principe, nos

quartos do mercado n .' 5 e 6.
Neste genero é o que ha de me­

lhor.

:Bazar Catharinense
2 A Rua do Senado 2 A

AUGUSTO LUZ
Grande sortimento de chapéos, gra\'C1-

tas, perfumarias e outros muitos artigos.

VENDAS Á DINHEIRO

DEPOSITO
DE

ca.loado e couros
"

Completo sortimento de calçado
nacional e estrangeiro, p a r a ho­

mens, senhoras e crianças.
Não tem com.petidor
Por-que ? I I !

Porque o calçado é superior e os

preços porque o compra é tão van­

tajoso, que p6de servi r a seus fre­
guezes sem competencia.

I-Ie)1/),üJ._ue Tavares
-11 rua do JOÊi0 Pinto 11

BOI1.1 emprego de
capital

Vende-se as casa" de pasto na Praça do

Mercado ns. 10 e 11:. para tratar nas mes-

mas.

BOMNEGOOIO
Vende-se uma pequena ohacara, sita li

l1ita Maria, com boa agua de beber, tanque
de lavar bom porto. de; o local é cxcellente

para banhos do mar.
,

'l'ambem vende-se duas casas a rua da

Figueira.
Tudo pOl' commodo preço.
Para tratar com João Maria Duarte: à rua

ria Palma. n°. i>.
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Desterro, 13 de Março de 1884

Pelo COlnmerclo
Appello ti assemôiéa legislati­

va prooincial.

Um esforcado athleta apresenta-se a secun­

dar-nos no ·esforço, que hemos mar�ife�t?do
desde janeiro, em p ról do cornmcrcio licito,
inte.vindo na interes ante questão com a

sua palavra autorisada, porque offerece tes­
temunhu presencial elos factos, que refere.

TI;' o «Trabalhon.da Laguna, edição de 24
do passado, n'um artigo, que lemos com ,a
mais viva satisfação, e que não podemos dei­
X'I r de transcrever.

AOs cousiderações feitas pelo jornal la,g:u­
nen-é; ás que emittirnos . m 110SS:) escnpto
de unte-hontern e ha vemos já feito em nu­

meros anteriores.accrcsco ainda a seguinte:
A assernbléa proviuoial 110 an n o passado

crcnu um imposto sobre o commercio, o ter­
ceiro a que ficou sugeito,
Posteriorrnentc.e.n vi rtude.crernos, de ex­

plicações feitas ao le,c;'ulamcnto respectivo,
foram excluidns a maio!' parte das cazas de
commcrcio , justamente aquellas que, no di­
zer do s'I'raba lho» ,mais negoceiam com o Rio
(�rande do Sul.
Por este mndo , em quanto o alto cornmer­

cio do littoral vorga ao peso de imposições
geraes, pro vinciacs c m uuicipaes, sugeitas
ainda as mercado rias, que importa, aos ele­
vados direitos da tarifa geral; as populações
de serra acima e sul da provincia, satisfa­
zendo, a pOI13 s, rascaveis co n tri bui ções g'eraes
c ligeirissimas taxas munici paes, tem ai uda
a vantagem de conaurni L' pl'l ductos tribu tados
com meuos d') 50 oi" do que no gcnll da pl'O­
viucia e do paiz!
E' uma clamorosa injustiça, contra a qual

protestam os pL'incipios de rigorósa ig'ualda­
elo, quo deve rAguL1l' assllmpto tão serio
(lual é o imposto,
A contradicta offe1'ocida pela «Verdade»

não prevalece, e nem a illustrada rodacção
a teria formulado, si se tivesse dado ao tra­
balho de ler o decreto n, 7101 de 30 de no­

,emlHo de 1878, art. 2,°
Que o facto é criminoso-não resta a me-

1101' duvida, e para isso conhecer não preci­
sa mais do qne indagai' 111al a razão a deter­
minar a assembléa geral a decretai' uma ta­
rifa espel'ial pam oHio GI'ande do Sul.camo
:lttelldcr ao espirito do art. 2,° do decreto
citado,

O prejuizo, pois, é enorm,� para o estado
c pena a provi ncia; pa ra o c,'ltado, pc la per­
Ja dos direitos, no \'alor de 50 "/O' de meta­
de das mercadorias importadas 11a provincia;
para esta, porque não só sofft'e diminuição
llUS ;'Hlas rendas polas diffic1l1dad�s creadas
ao commcl'cio li�ito, O seu melbor contribu­
inte, como pela ]lel'da de direitos dtJ cx:porta­
cão, (lue a falt::o de fiscalisacão em sitio 3 tão
. .

rcmotos acarreta sem pre,
E' o seguinte o al'tigo do «Tl'abalho>J:-

ATHAZO DO COMMERCIO.
«E' tempo de er��'lleL'-SO a voz ll:1 imprensa

contea o contr'abando fl'allCO, que se desen­
yoh'c dc dia a dia, com mais assustadoras
proporções, no municipio elet\l'aranguà,e: na
zona ela provincia á cima da serra,

P,da pl'irneit\l d'esb" "ias intl'o lllz-se na

p:'o\'incia con�ideravcl porçã,) de \'arios gc-
11oros ele comm('rcio, flll,e uITu sujritão-se:Js I�ncsmas taxas C)!l1 que SJ tril)utão gcncros
19uaes, 'IEstes pagiindo pela tinira commllm das Al­
'a"de3'as e (Jfluellles pela reduzida tarifa espe- ,I

cial das Alfaudcgas do Rio Grande elo Sul, a

qu,) cousequencia cltegar8mos'? , '

Ter o contrubandista mais considcraveis
provent os, do qUê o honesto commerciantc ,

que não illude disposições leg'aes, que on[')­

rão o geuero que expõe Ú vcuda: não poden­
di) este dai' os generos pelo preço pelo qual
os dá aquelle, attenta a differcnça do custo,
produzida pela differença de impostosll
D'esta arte fica o crime remunerado e a

honestidade sacrificada,
E' esse o unico modo de explicar a razã_O

de ser (li! g'l'ande numero de casas no mum­

cipio de Tones ( Pwv, do Hio Grande) que
não se podcriao sustentar a nüo sere,!l1 os

compradores J'esta Pro viucia, que a111 vão

sortir-se, int:oduzindo os generos em Ara­

ranguã.
E não se diga qUCllãO é isto contraban­

do,
A i ntroducção de genews que pagão 2 pa­

pagando' somente 1, ó tanto eontr.ibando co­

mo introduzi l-os sem pagar cousa alguma,
A tarifa especial é só applicavel ao Rio Gran­
de do Sul e pois todo o habitante d'est� Pl:O­
viuciu, que apro voital-a u'cste terntcrio,
commette fraude, e dolosamente aproveita
a falb de fiscalisaçüo pam especular con�ra
os interesses legitimos do cornmercio seno!
Ao passo quc esta especulação é pratica­

vel ao peq ue no negociante a retalho, não o

é para o gl'ande, que não encontra no mer­

cado de Torres, ou 011t1'O podo porção de go­
neros que satisfação as uocessidades de seo

cornmcrcin, como ainda porque as couside­
raveis remessas não podem ser feitas em se­

gredo como as pequenas,
Somente as praças da Europa e a do Rio de

I J a neiro podem satisfazer as necessidcdes das
casas de primeira ordem, que ficão com o

genero po!' mais alto pl'eço do q11e o peqUl'­
no cornrnerr-iante, quo compra no Hio Gran­
de,
:0 que compra a estas casas reputa caras as

mercadorias quo lhe são env.adas.comparan­
do a sua factura com a do vizinho que com­

pra no RioGrande-e procura irnital-o, d'on­
do L'esl.lita prejuizos ao commercio de impo!'­
tação directa, que cada dia vai perdendo a

freguezia,
Elll cima da cerra,como sabe-se,a impor­

tante Freguezia de S, Joaquim da Costa
SelTa, os municipios de, Lages, CU1'itibanos
e Campos Novos e os ri�os e pl'OSpOl'OS Cam­
pos de Palmas, e�Uo nos limitrs da Provin­
cia do Hio Grande cl) :-)ul, pant únde os ha­
bit3.ntes viajão COllstl n:e:nellté, a negocios
de gado de diversas pS:l"cics,assim corno na­

ra alli yendercm cel'to� Q'ellel'OS de consu1m_
mo, como sojüo, fumo, 'ássul�al', café, �om­
pl'ando n'essa occasião, os objectos de que
neceó'siWo, c trazendo outros para yender
aos visinhos e conhecidos, lesando assim
duplamonte ao commerciante, que paga im­
postos mnnicipaes e provinciaes, alem de
paga!' O genero taxa muito maio\' na AL­
fandega,

,

Os mascates, q t_te pass�o dos lugares pl'O-'
xlmosda ProVl11Cla do RlO Grande e d'esta,
fazem tamhom crua geL'l'a ao negociante re­

sidente, ycndendo objectoa pOl' menos do que
CllEitào a este, fiCando o VUlgo crente de que
essa diffcl'cnça resultado dos lucl'os ex­

cessivos, tendo e lia pOI' causa, com­

prai' o pegneno negociante a l'etalho nos

l11ercado� �'t'sta Provincia e pag'ar conduê­
çàes canSSImas, de forma a lhe custar mais
o g-cnero do que o pl'eço por que o masca.te
pode vendcl-o ao consumidol' 1

Como j'81T1Cdial' este mal?
Estabelecendo a Pro\'incia uma ficali"acão

em todo� os pOllto� pOl' Qwle se introduz cón­
tJ'abando?

Não, porfj tW sel'ia f'l'('eiso um verdaclcil'O
exel'cito, ainda maior de que o dos pl'ofes­
sc>r,�\s qne se qll!�!' supPl'imir, porque a Pro-

vincia uão poje susteutal-os, e com maiores
vencimentos do 'l ue estes, para se poder ob­
ter pessoal zeloso e honesto, attenta à vas­

tidão da zona, onde o abuso se pratica, , , e

ainda assim não seria a fiscalisação capaz
ele ter effioacia, para completamente impe­
dil-o,
A não sei' este meio contra o qual prova­

se por absurdo, que outro alvitre resta a to­
mar ?
Intervirem de um lado O cornmercio, de

outro o Governo Provincial e a Assembléa,
para pedirem ao parlamento a revogação da •

tarifa especial, qUtl não tem razão de se:',
porq canto os riograndenses são tão brazilei-
1'(,8 como os catharinenses, os paulistas ou

os pernambucanos, e portanto não devem go­
sal' de um odioso privilegio, que mata (I nos­

so mais cousideravel ramo de industria.

a:k�ssembléaProvincial
Hontem não houve sessão por falta de

«quorum» ,

GRAVE ATTENTADO
Pelo vapor chegado da Côrte tivemos o

«Brazil» ate 9,
D'cl les consta o grave attcntado pratica-

. do em Nitheroy contra a segumnça ele vida
do juiz de direito da 2.' vara dr, Guilherme
Cintra.sendo victirna de gra vo desacato na

casa de sua rcsidencia.á rua d i Praia,á meia
noite de 25 de fevereiro, estando sua espoza
doen te de parto,

F,' horroroso O facto descripto no «Brazil»
de 4 do corrente mez e em outros números

posteriores,
Ate qne ponto irá a situação com estes

factos?

--

-_.,------------- ----

i� MEl\TALIDADE DA IDEIA NOVA
l\fais h'r'S coisas a('a1)L1111(\;; de descobrir de

g'l'ande difficltldaJe lW "ida pl'atica: pentear
um macaco, to,;qllcal' 111ll camello e viajar
Cln bul'l'u ('mpaL'adOl', Mas como sabemos
q Il�! com pLlcicllcia c g-eito se' COll::,cgue tudo,
alll,ma-nos a espcmnça ele domarl'sta trinda­
de lrl'acional.
COlltavamos que o ** \'ie,3Se fU%Ol'-nOs co­

nheccr sous vastos eonllecimentos em litte­
ra��ra, e nos esmagasse com O peso de sua
Cl'lÍlca c robnsta al'gumentae'ão pl'ovando­
nos com nliusos dO�ltmentos· q;le Pinheiro
Chagas não pa,,",sa de um chupista afhonto­
so, de um copiador de plnacs� alheias: mas

qual! Contentou-se em r(�petir 110 seu se­

g'l1ndo at,tigo o quo disse no pl'lrneil'O, jun­tando <Í sua victima outros muitos, cujos no­
mes venerandos pronunciam eom respeito
os ,coutemporaneos, que dcspl'ezão os ouro­

pel� pelo vel�lO omo de subido II l1ílatc,
,

Não era ISSO o que deviamos esperar do
lll\'cntOl' da mentalidade c da ideia nova que
não conhece fetiches; o do intl'odll(�tol' das
chapas, Queriamos \'el' o DOUTOR ideia no­
va com as obras ele Pinheiro Clwg-as na mão,
marcando-lhe,os defeitos, apontando-llos as

chapas e o d'ondo foram c!las 1'0u1Jadas;
quel'iamos quo nos mostrasse onde está o ri­
diculo da sua eschola, o sClltimentalismo
piegas, o ar tolo e choraming'as, o lvrismo
affe_?t.ado dc almanack. de reei tati \'0, etc, paraentao lhe dlzermos:--tem razão,
.\ sua insistencia ('In só nos mencionar as

«1:ristezas Ú b(�il'a man. elo apl'imorac[o es­

C1'1[1t01' faz-llOS crel' que o estt-ellado só eo­
nhe(�e, eh extensa efecnnda lana clePinhei-
1'0 CIJaga�,. aql1clla producçã0, qnc, com
qnanto scp de monto, n� das suas me­
lhores; todavia aCCltamol-a panl, a cou­
ft'on ta\'ãl),
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CORREIO DA TARDE

Se assim quer--\enha, qne o esperamos;

mas se continua EMPACADO, sem adiantar

caminho, elltão a [leIO-me e .... solto-o.

Visto não quer;:ll" que nos occupernos com

Pinheiro Chagas, mudemos de rumo; mas

fique sabendo, meu ostrellado, que. o não

de;xamos-ta1 e a forçu ele sympaLlua ql�e
110S arrasta para a sua mentalidade. Quando
estivermos mais disposto, conversaremos so-

111'e a sua ideia nova.-Quel'osol" da sua cs-

chola.

VA:RIEDADE
UM CONTO
(Continuação)

Pa[;isadus os primeiros momentos Je sOI'pre­
;t,a e de es] anto, começou o ta baréo a pen­
sar seriamcnte na sua extraordinária trans­

fOl'mac:iO; e mal podia ncreditar que huu­

'esse �tlguetn, que, de um instan.tü para ou­

tro, podessc l.wantal' de nm. <\U:lSl nada, na

ordem das norsas.urn vulto imponente.quem
de urna llullidado fizesse um liornern elo im­

portancia; de um ignorante um sabio.do um

ilwgalhó um homem de estado, a quem tan­

ta ger:te honrada e de real merecimento te­

ria-elo abaixai' a cabeça.
Coisas da epocha .....maravilhas da situa-

,'ão !
.

Mas nua havia que duvidal'-ostclYa o ma-

tuto aeclamado ren'ulo elo lote dos casos ra­

ros.e.se quell'am gu nao.ham de accci-tal-o.
Mas uma difficuldadc surgia áqur,[la m cn­

talidad0 Rem mente+-era o como so havia de

apresentar áqnelle infeliz povu.de quom-ia
ser o rei.-Cbamoll então um preto velho da

caza patol'na e'ped�o-lhe �ollselho;e .este,quo,
alem da expprIencIa ganJHI. com a Idade, tI­

nha mais juizo que o sou SI', moço, aconse­

lho-lhe quü com 1 r.isse uma farda bordada,
um cha péo armaria, lu va- .\.)l'auca � e urr:a
calça com galão;o que aSSIm vestido podia
apresental'-so, na certeza de quo fana uma

figura como n de imperador:- .

Acecito o conselho, lá fOI a mentalIdade
correr os Belchiores á procura do far�ão.
Achou um e "estio: pareceo-llw .

demaswd.o
grande para Sl'U COI'pO. e compl'ldas de ma'.s
as mangas pal'a seu" braços;pol"P'lll o Belcl11-

OI', homem habil ematreiro no negocio de

Icomprai' e veuder roupas sel'vidas, pode con­

ycncel-o de que, com quanto o fll1ado, .a 1
quem pertencera aquéll':\ fardãO: fosse IDalS

t

gOl'do e de maior estatura,todaVla,lhe asseu- I
tava que nem que fos.,o talhado para seu

corpo. .

Trataram do preço; e isso é que fOI um ca-

1'0 custo, O Belchior, qU'l pela flg·ma. co­

nhece0 a fo['(�a do freguez, pedJO mais do

que valia o tr�ste; c, por mais q ne est� c11o­

ramingas::,e abatimento,foi tempo perdldo;­
aquelle coração de pedra a nada se mo:eo,­
não abateo nem um ceitil; e afmal o 1111[>1'0-
vis1do regulo, que pstava deslurr:brado pelo
luzir dos dourados, d'onde não tll'ava os o-

lhos, estevo por tudo.
.

Fechou-se o negocio;mas agora alll se le­
vanta nova difficuldade.
O pobro drabo nunca tinha pos3uido,de seu,

150S000 (era esse o custo do fardãO), e fo_r­
çoso era l'CCOl'l'el' á bolça do pa-pa, que nao

é de graças em matel'ia de finanças, e elle

recoiava muito pelas orelhas,que são assa.z
longas para po;_:el'em ser agarradas e·sa�ud.l­
das. Hcsignoll-sc, porem, que outro I:emedlO
não tinha; dispoz-se ao que dés.::;e e vI.ess�, e

com uma cara que faria compaixãO dlsse:le­

ve, sr. Belchior, a conta a pu-pa,que clle pa­
gará; (' vcnha o fardãO.
Oque, ao chegar á caza,el\tl"e el�esse pas:

�ou,é que não se sabe; mas o que e r:erto e

(IlIe não voltou ninguem aos BelchlOi'eS a

comprar o resto dos apeÍl'os para se prepal'al'
o asno.-Aproveitoll-se o velho cl�apeo 3['­

mado do f('liz pl'oge')itl)]' de tão asslgnalado

monstrongo, bem como os g8lôes ele uma

calça, que ainda couservavam algum brilho
o �om clles se ajll'oll:ptou a nova calça,
urnca pAça (ll1e não fOI de uso.

.Estava a besta arreada.estava a gra:ha cn­

feItad� com penlla� de pa\":lo;-tinha dcsap­
parecido o matuto unbecil, o rustico ig-no­
runte.c=Aquella CI'05ta grossa do h0111Cll1
selvagem estava escondida debaixo daquel­
les OurOpCls,qllO tiuham perdido do valor u'a­
quelle desngcitado figurino.

Mas não O!'C1 ainda tudo. O mancquin po­
dia passar,com) nassarn certas figuras quo
costumam collocn r ás portas das CUZ:lS le
modas, para chamariz; mas o resto '? As ma­

n�'i.l'as no trato, a clegancia no trajar, o es­

pinto na C011\"OrSa e outras coisas mais, quo
se não compl'am nos Belchiorcs, como as

lia via aquello desageitado arruujar ?
N <10 desanimou I Vestio-se com todos a­

quclles usados trapo " poz o chapóo armado,
calcou as ln \'a" e fui mirar-se a um velho e5-

pelllO q uasi sciu aço, euzniou posições; deu

alguns passeios pela sala, e_ voltando-se ra­

diante de jubilo Pêna o preto Chico que, com
riso malicioso, observava toda aquella co­

media, diz-lhe:
-Então, não estou feito um figmJo? .. ,

Ein '? .. Que me dizes?
-Sinhô moço p,ueee o irnperadô ! Está

bonito que nem um geuer.i ! ...Moça tudo fi­
cu mor-crido pô sinhosinho ! -- Pode segui
vi age, mas leva a mim.
Animado por t:10 valiosa opinião fOI fazei'

as mala" do viagem e dispoz-se para a [ltU­
tida.

(Continua)

PHEI\fO]'viE]VO
Hontem de manha apparecen no L:ll'g"o do

Palacio[antigo], um pheuorncno digno de ad­

miração=-vcjüo lá: uma mentalidade socio­

logica, vestida de casaca, claque de haixo do

bl'aço e chapeo pequeno velho de aba lovau­
tada na cabeca!
Forte anin{al;se não he dando, pal'l�cu men-

tecapto,
He ohomunculo de dois Chêlpl'osl!!
E que exquisito estava!
Advinhem quem foi o cu�o que ::a".;;im se

expoz á irrisão publica.
Todos rião a bom rir, porqup, rcalmlmte,

só um biologico estapafllt'dio poderia ter co­

ragem de assim aprcsc:lbr-so na ma.

Era mesmo um

Ouc o sr. Al'gollo sorrio-se ao ler o ultimo
expediente da prcsideucia, publicado na«He­
generação». S.�, vio passarinho verde.

t,)ne o LolJO medalhão não se cornpromcttc
com apartes.

Que o Abc1011 continua a sustcntur que­
na terra J'elle-as thesou ra rias de fazenda
süo repartições arrecadadoras.

Que o sr. Farrapo ainda não cornprcliondco
o lugar em que está.

Dizi::t-33 honf.:;'n.

Que o beliscão que o iil'. To\entillo d/!o, lw
dias, 110 Juiz de Direito de ::_'. Josó,tníz agua
no bico.

Que o illllstl'e lycurguinLo muito tem que
sentir qnando mudar-se a situação.

Que o deputado das bayonetas deo ago.ra
erL dar apartes,quando nada se acha em cllS­

cussãO.

Quo o sr. Jo<1o Vicel1te é o doputado da

maioria,que melhores sorv.iços tem prestado
à prorincia.

Que o SI'. Elyseo,como está a merecer, dis­

se da tribulla, que, o presidente da provín­
cia «era uma illustl'acão (' que seu nOll1e es­

tava conhecido na E�I'opa culta.» (Pl1ff!)

Que os assistentes rirão-se a valor da gaHt­
tada do pill1p�o fal'çolü.

Que o sr. Farrapo affirmár:l (e é qU.f1nto
basta) que o 110VO escn�J() da collcetona de

Lages s8be oscl'cver mUito hem.

Que o D. Quixote deo agora em andar com
dois ohapéos, por ser chapa muito corriquei­
ra andar-se com um só.

Ed.ita.l de praça
o Doutor Fil isberto Elysio Bezerra Monte­

neg"l'o,Juiz d'Orphãos da Cidade do Des­
tono, Capital d» Província de Santa Ca­
tharina, P01' S. M. Imperial a quem Deos
o Guarde etc.

Faço sabor a todos que o presente Edital
virem que no dia 21 do corrente se ha de
vender em hasta publica todos os moveis

pertencentes ao expolio do finado Manoel
Vieira Fernandes, na residencia do mes­

mo finado á rua do Príncipe d'esta Cidade
n ." 90 --cuja avaliação se acha no oartorio
do Escri vão 'l'hurnõ da Sil va, devendo as 1'0-

matacões serem ás 11 horas do dia acima
mencionado: bem cama no dia 27 do corren­
te m ez pelas 11 horas da manhã se vondorà
em hasta publica a morada de casa do mesmo

finado, cita á rua do Principe 11.° 90, deven­
do a primeira praça ter legar 25--a segun­
da praça no dia 26 e a ultima praça no refe­
rido dia27 do corrente mez. E para que che­

gue ao conhecimento de todos se passou o

presente edital que será afixado no ioga r do
costnmo c publitado Íl"ez \'ezes pela impren­
sa d'esh Cid ldl:. Destelro, lG de 1\1:1rco dr
1884. K1 Antonio Thomé da S;lva, E;:;Cl:ivão
de Orp]J(los o escrevi.- F'c'i'iJ '/"/'1 E!U·�io l?c­
ZC.l1"a llfont !:If'.!/)"O.
.. =ef:!S:eOJ'õ'«; .'itiiii&WCL2L .. ESRi'tWWi �

Senhor d.os PêlS�$OS
EM S. JOSÉ

Dl' Ol"l]t'm rio 111m." Sl".Pruyedor da Irman­

dade, faz-se publico, para sciencia dos bOllS

fieis, que tl'ausfere-sJ para o 4.9 Domingo
(23 do corrente) a festa do Senhor Bom Jesus

dosPas.=lOs ,que na forma do compromisso faz­

se no 3.oDomingo de qna)'esma,r 01' causa (�O
mào tempo chuvoso que cOlltinúa, e priya
assim a maior parte dos Jevvtos, mormente
do fora, de assistirem aos actos religiosos
da Paixão do Senhor,que se celebra aqui.
Cidade ue São Jo;,;é, 10 de ]'dal'ço de 1884.
Ü Secretario. A nlonio FmJlcisco de 5011;:(1,

I'tE'MEDIO
contra sezOes

Preparado pelo Pharmaceutico
Rauhno HOT'/L

Soberano e infallivel medicamen­
to contra todaasorte de febl�es, evi­
tando as recahic1as tam frequentes
nessas molestias, A efficacia cons!:..

tantemente reconhecida d'esse pro­

digioso especifico, o tem t.ornado
muitíssimo aconselhado pelos Srs,

Facultati vos como o unico remedio

para combater todas as febres,
Vende-se unicamente na

PHARMACIA E DROGARIA

RAULINO HORN
15 Rua do Peincipe 15

_f
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� � HM&�:ill �illH��jP� I �
onde encontrarão um completo sortimento- üu chitus

largas dos mais lindos gostos, cores firmes, por 200, 240,
260 280 320 360 e 440 o covado., "

MORINS
por 200 rs. 240, 280, 300, 320, 260, 400, 440, 480, 560 c 640
o metro.
Algodões para todos os preços.

� MEIAS
Para senhoras, meninas, homens, rapazes e meninos;

brancas riscadas e de uma s6 cor para todos os preços
UM lindo variado e completo sortimento de fazendas

dos melhores gostos, vindo ultimamente do Rio,
PEHFUMAHtAS

Dos mais afamados authores.
CHAPÉOS

COR1?EIO DA TAl?])E

que se encontra um grande sortimento de fazendas
proprias para estas festas, como sejão:
Merin6s pretos, enfestados, para vestidos, aos pre­

ços de 600,800,1$,1$200,1$4001$500, 1$800, etc.; no­
brezas pretas para todo preço e barato; gorgorões pre­
tos, superiores, tambem baratos; belbutina preta.tse­
tins pretos, para enfeites, pannos pretos e casemiras
pretas em quantidade, para todos os preços, camizas
de linho, collarínhos, punhos, lenços, gravatas, mei­
as, abotoaduras, etc.
O dono d'este estabelecimento chama a attenção de

seus freguezes e amigos para tomarem nota das fazen­
das acima e virem visitar a loja da ANCORA, que não
s6 acharão destas fazendas, como tambem grande
quantidade de outras, que de tudo tem amostras e
vende por preços baratissimos.

F��t�� U� S�m�na Santa
ENA

LOJA DA ANCORA
DE

Venhao ver para crer

E na l�ja na An��ra n�
Ilil�T\o)B!&il8l!

De s61 ou chuva, para homens, senhoras e cdm:tças.DITOS de cabeça para homens meninos e meninas.
UMA grande pechincha de paletots bordados para

senhoras á 2000 e 2500 rs.
TEM mais um ínvejavel sortimento de chales de froco

de merinó cordão, de touquim c de outras muitas qU[l�lidades.
FINALMENTE

Cortes de vestidos de linho, de uma s6 cór guarnecidos
de tiras bordadas, ultima moda.

'

NÃO HAJA ENGANO
E

Na loja de fazendas
DE

Faria & Malheiros
ANTIGA DE J')RGE IJONGEIÇÃfJ

NO RAMALHETE
LUIZRENE&

Peça de franja branca para toalha 1 $,000
Punhos de linho para homem, duzia 8$000
Cortes de vestido de percal 14$000
Vestidos de brim par�. meninas 4$500

Saias

I I
• I

�ATHARINENSE
12 Rua do Pri11Cipe

800
1$8001

2$500 e 3$000
800

12
Fronhas de crochet, par
Flor de laranja, metro
Ceroulas de linho a

A ventaes para criança
Fichús

de percal de cores

Ditas ditas pretas
Ditas brancas bordadas
Cabeção e punho bordado

Lã

4$000
2$000
4$000
2$000

de merinó bordado com vidrilhn
Ditos dito dito
Ditos dito de seda lavI�ado
Toucas de fustão

Vestidos
para baptisados a 4�, 5$, G$ c 7$000Cordão branco pal'a vestido, per:... 400Barbatanas para collete

.

320Molrnol branco, metro 800,1#000 c 1 $200

Acaba de receber um val�iado sortimento de. chapeos Pl?rH senhora,ditos )[1I'a 111 'r
.

.
"

.tos baIXOS, ditos para meninos.Cortes ele vestidos de merm6 escocez rend�s )l'C't:�llllBS, Shapeos ele pcllo, (11-
seda preta, leques, colletes,.pentes para trança, galão preto com vidl:ilho.'

{. I ,d� com "lC11'11110s, frunjas ele
,

E na rua do Principe 11. 12

para bordar, 16 meadas
Dita dita polka
Meias de lã para meninos
Ceroulas de cretonne

1$,600
3$,200
400

1$300

3$000
6$000
4$000
1$000

�i!'a\'atas de CÔl' para h0111em
DItas pretas, pOlltas larg'usCola res cuca rnados
Aglllhas para machinas, duzi»

EScossia
branca para forro, metro a 200Dita preta de xadrez 400Linha Clark 500 vardas, duziu 21.i000Aza de mo�ca para espelhos, metro 500

- Meias
,Um Yal'ia�o sortimento c que se vendo pOI'preço baratlsslmo.
E f?uitos outros artigos que deix;l-sC de

menCIOnar n'este annuncio.

20(t
40W
400
500
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